
uton/2424.os.30

Dados Básicos do Fundo

CNPJ'

13.455.1 74tô001-Sô

Razão Social "

SANTANDER DIVIDENDOS VIP FIC AÇÕES

: ,,:ii:i:rr ll)

Renda Variável e l,nvestirner

CAOPREV

Fundos de lnvestimento em Ações - Art. 8o. eu

Dados do Câdâstfo

30/01/?024

Conclusáo do CàCastÍo do Fundo "

Fundo enquadrâdo na Resolução 4963 e alteraçÕes. Atende aos requisitos e

lnsÍ|tuições Crec'|enciadas

90.400.888/0001 -42 - BANCO SANTANDER

oados de Validadê

14t01t2026

1 0.231 .1 77 NOO 1 -52 - SANTANDER BRASIL ASSET MANAGEMENT

Dados de Validad€

14to1/2A26

[,rislribr:idor'

Dâdos de Validade

14/032024.09:30

Çaracleristicas do Fundo

Oados de inlcio Fl '
20110t2011

D*cnçáo'

IDIV

Destrçáo'

IDIV

Bacalhau. Negocia'ção Bolsa

r..r ii ilt,i

Outros (especiÍicar)

CãÍência (dias)

0

Adminisrrador de Taxa

1,50 'i,

Outros (especificar)

Desempenho Íx
98,oCI ra)

Air. At:la. Rrsr.:lr

Data Listagern Botsa

Rêsgârê {diasf

1

Fundos lr*vestidrls

i jrtjt lBii i tiitti? ;i i'iir'tili:l tr ii: lr,ii rlri:trir:

§Eral

Fundo investe em aotas de outros íundos? '

§im Não

É
CNPJ Segmento

EM

1 3.455. r 36/0001 -

?e

Renda Variável e

lnvestrmentos

Estruturados

Trpo dê Ativ{)

Fundos de

lnvestimento em

Açõês - Art. 80, êú

Carteira

100.00 q.

1i4 hllÊB:r7Édprêv,proüdenciâ.go'/,b.lullcàdâitEcomumíundslnvcatimeTrloÁnslssdol92?zalcr&jêEjmonto/195782/uew 7;4



t{/03/2024, 09:30 CAOPREV

Ernissorm Privados

Fundo possui ativos de elnissoÍos privados cor.no atiw'final na carteira? '

Sim Flâo

Resumo da Conclusáo da Análise

Documentação devidamer,üe analisada, sêm ocorrência de fatos que

À{Ítálieo do ÍBgütsrlêf,ta Ê doÍnris docunràfio8 dirponlb{lzados pelo goelo, dô fundo do kpostimbíÍo e

dbc rircot rslalig&s *3 q'sÍrçô§4 prêvfr#aê-

Fundo enquadrado na Resolução 4963 e alteraçóes. Atende aos requi§itos e

Adequaçiio das caractqríitl3rB dô fundo Íraalo ág necasqidadçs de liquid*! do RFF§'

PolÍtica de seleção, alocaÇão ê diversificação de ativos erÍt consdnáncia com a

Ad3quaç{o dâ pditlca dr seleção, al,ocaf áo e diytrsllicãqão dE atlvog e. quando ío? o cr4ô, umâ pollllca

da conc.àtaçã. dG ãtlvos'

Çustos, retorrlo e risco dentro da média de mercado.

A[qllsçâs dsi dadffi mlIlPar8üwls não sír to rüftrnÍn â curtq6, l"tomq e rbco dc tunds§ da

iívÉrtimafto simlhÍê3'

Retorno, Política de investimentos e risoo compatíveis com o regulamento doÍundo.

Vfdltc!§*o da câtnpatÍbllldàdo rr*rê o gblblivo dá rêtorna dô fuft|ô dc Llrêrllmlinto. â püflÍlcâ dü

iíw.rtim$rto Éo f{rndo, o ,lmitê ds risco dívulgado peb gtrtor, qüârdo coubc., ê oventurl ad€qt$íçào do

!írâmêtn) utlfi:ado para il cobraÍlça d, t&ra dÉ &BcmDcÍthô"

Retorno. Política de investimentos e risco cornpatíveis com o Íegulamento do fundo,

\radflr.qlâ dil hipêtâ!ê! dü GvâÍrtoâ dó dvrlisçáÊ, monl,rüç§o c liquida*lo, inclürlvc afitêclrÊd§.

dtrndo qfll6áv8f

Gestão devidarnente analisada sem ocorrência de fatos que desabonem.

\trriÍlcaç{o do hislêrt€o dô d.rânÍpênho do çc*tor em reHçéo à irrstto dÊ- tutrdo dG iívêrflmêôto â dê

d*illlalt lirídâ3 pêt êh gsflrtoe'

hl$Ê/Édprêv.previdúcia.goy,brlui/CêdaitroÕmum,?ÍundotnveslimenloAnâli$âdo/§2222/üedôncismônlo/r9578zlví@ 'l14
hüFú;rsdprovpBvidÊnsâ.gov.!úruLtcadffilrcCqFun/íundolflvÉíimnlor\õâlràdo/§22221üsdffiitú6lo/r9§78?,/vrêw

CÀ9PREV14'03'?02{. 09t30

OsrtÊirâ do furjdo a&nde à rêsotução 4S63 e alteraqÔes po§tsriores.

69 6a69 fle tundots dê inYâslkf,eoto cuias çâtts,iÍr§ etiom rsprBtgr*ad§, erchrClÍâmlnt9 O{, nát, pt!

c§taã dc .ürlros úlnds d* iN§ü?r€nto, dergrá tpÍ YtrtÍlôado quâ r cxlrüra ds íundor i'|Y€südÚ3

#nde ao5 r€quislG F.riíe3 ra RotolsÉo do CilN'

lnválido a partir de

Motivo da lnvaltdação
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Ssantsnder
o PÊESTNTE nreuuHerilTo É PARTÊ INTE6RA'.ITE OÂ ATA DE AssÉM tsTEÍA §ERAI DE COTiS.TA§ DO SANTAi,OER

,r,çÕgs otvtoemoos FUt'lDo DÊ INVEsTIHÊNTo EM corAs DE FUNDoS DE INVESTIMÊNTo, REALIZADA Eívl

2610612071.

REGULAMENTO DO
SANTANoER açôes orvtoenDos FUNDo DE INvEsrrMÊ{To EM corAs DE FUNDoS DE

INVESÍIMENTO
CNPI n.o 13.455,174/000r-90

cúusur-l PRIMEIRA - Do FUNDo

i.i. ü sÀiirÀiiDeR, ações oinoEiaúús Füiiw DE iitlr'EsÍii,iEilTo Êii cúTÂs DE Fiiiiúos
DE INVESTIMENTO ("FUNDO") é uma comunhão de recursos, constituído sob a forma de condomínio
aberto, com prazo de duração indeterminado, sendo regido pelo presente regulamento ("Regulamento'),
pelo formulário de inforrnações complementares, pela lâmina de informações essenciais do FUNDO

("Formuiário" e "Lámina", respectivamente) e pela legislação e requlamentaçào em vigor.

cúusurÂ sEGUNDA - Do púBuco ÀLvo

2.1. O FUNDO é destinado a receber aplicaçôes de investidores em gêrâ1, a oiterio do
ADMINISTRADOR, que conhecem, entendem e aceitam os riscos descritos neste Regulamento, na
lpniclarãn pm uionr e na I âmina, aôc fluâiq nc invp+ímênfnc do n INDO eçtãn exnoçtoc em razão dnc

mercados de atuaÇão dô FUNDo ("'Cotistas).

1.7. O enquadramento dos Cotistas no PÚblico Alvo descrítô no item anterior será verificado pelo

distribuidor das cotas do FUNDO, no ato do ingresso dos Cotistas.

2.3. 0 ÉUNDo observâra, no que couber/ as diretrizes de aplicaçáo dos Íecursos garântidores dos planos

administrados pelas entidades fechadas de previdência complenrentar CEFPC'), atualmente previstas na

Resolução 4.994PA22 do Conselho Monetário Nacional ('Resolução CMN no 4.994122\, e a

regulamentação aplicável ôes recursos dôs Regimes Próprios de Prevídência Complementar institurdos pela

União, Estados, Dish'ito Federal e lvíunicípios ('RPPS'), qual seja, a Resolução dr: funselho Monetário
Àr^-i--.-l .- ^ , 

^.a ,^ .r J^ ,--.,..--L-^ /\rn^-^1,!-â."rroLrurror ll._ r,ruJl UC zJ uç rruvql[uI9 uc eu4l \ Í\c'vluvou LfIr rr!- 1.rúJlLL r, uçrlr çvrru )uo)

alteraçôes posteriores. nos termos previstos na cláusula terceirâ âbaixô, cabendo aos cotistas que estejam
sujeitos a tal regulamentação a responsabilidade, o controle e consolidação dos limites de alocação e
concentraçâo das posições detidas por eles, estabelecidos pela regulamentâção vigentê, sendo certo que o
controle dos referidos limites não é de responsabilldade do ADMINIÍRADOR e/ou do GESTOR.

cúusutA TERcEIRÂ - Do oBtgÍrvo E DA pol*i?rcA DE rNvEsrrMENro

3.1. O FUNDO tem ccmo obletivo investir em ativos financeiros e/ou modalidades operacionais de renda
variável que tenham potencial de distribuição de elevados dividendos, por meio da aplicação de seus
recursos, preponderantemente, em cotôs de fundos de investimento e /ou fundos de investimento em
cotas de fundos de investimento ("Fundos Investidos").

3.1.1. A rentabilidade do FUNDO será impactada pelos impostos, custos e despesas do FUNDO e pela taxa
rle administração de 1,§0oÁ ôo ano, que corresponde à taxa de ôdministraçãí, máxima do FUND0. Para
analisar o impacto das despesas do FUND0 na rentabillrlade obtida o investidor deve consultar o item 9 íJã

' i6i^i T-l 
^ht^+i,,^ i^ i^\,^*iá^^rÀ hÀ^ .^ô.+i+.,i arnnli: arr d^ ,^ãrãhiliÀâi^ ^^tâ

ADMINISTRADOR e pelo GESTOR.

3.2. Para atingir o objetivo de investimento descrito acima, o FUNDO alocará seus recursos de acordo com
as rêgras e limites p!'evistos nos quarlros a seguir:

{L Sontsnder
COI,{POSIçÃO DÂ CÀRTEIRA DO FUNDO ("CARTEIRA")

o/o do ÉL

Mín. Máx,

Cotas de fundos de investimento e cotas de fundos de
investimento em cotas da classe Lções e cotas de fundos de

indice de ações ("Fundos Investidos")
95o/o 100o/o

Dentro do
limite

previsto na
linha acima

Cota.§ de fundos de investimento e cotas de
tundos d€ investimento em Éôtas da cla§se Açôes
("Fundos Investidos"), destinados a investidores
qualificados

Oo/o

Cotas de fundos de investimento e cotas de
fundos de investimento em côtas da classe Ações
("Êuncios investioos"), rjestinados a invesiciores
orofissionais

Oô/o 5ô/o

de Renda

Cotas de fundos que as ea

Cotns de fundos de ifivestilnento do classe-Renda Fixa Cufto
Prazo, Rendu Fixa Referenciado, desde que o seu inrlicador de
ciesenrpenho seja a variação do CDI ou SÉLIC e Renda Fixa

Simples ("Êundos lnvestitlos ")

CREDITO PRTVÀDO
Permitido /

Vedado

Lim*e
aplicável

(o/o do PL)

Ativrrs de r:rédilo p:rivado e/ou titulos pÚbiicos que nôo da

União, ronsiderando-se a consolidação dos investimentos do

FUNDO e dos Fundos lnvestidos
Perfirítidú Até 33olo

I}IVESTIMEHTO T{O EXTERIOR
Permitido /

Vedado

Limite
aplicível

íolo do PL)
Ativo6 financeiros negociados no exterior que tenham a mesma

nàtuÍeza ecr:nômtca dcr:; ativos flnancelros no Brasil e/ou
Braziliãn Depositary RÊceipt - Nível I (exceto n0 caso de fundos
de investimento que ãdotern o sufixo Açôes * BDR-NÍvel I),
considerando-se a consolidação dos investimentos dos Fundos

Investidos

Vedâdo §a/o

As aplicações pelos Fundos Investidos êm ativo§ financeilos no exterior não são
cumulôtivãmente consideradas no ékulo dos correspondentes limites de
concentração por emi$§or e por modalidãde dê ativo financeiro âplicáveis aos ativos
domÉsticos.

DOS FUNDOS INVE§NDOs

PL

Mín.
67olo

Máx,
100o/s

COíIIPOSIçÃO DA CARTEIRÀ
o/o

Titulos rnc Fpdprais



Cütas d€ fundoí-Ue -úveistimento s cotâs de fundos de
lnvÊstlrfieilÍü em Çotfis da *lacse Ações e c&§ dss fundos de
índice de aÇões rlegqcBgl4lq3lnercado orgalizado -
Bra,aiiiarr Dtpunilnry Ê*oilri* {'BDR") ui*ifiuorJu> rutttu tiivei
II e IlI

0ô/o 330/oOutros ativos flnanceiras *lüu mDdalidade$ opemtionôi§

Sêm LimiteTítulos Publicos Êederais s operErçõ€s üomprcrfiissads§
lasreôdâs,nestes tih.ro§

Sern Limite

Permítido /
Vedado

ap,icável
do PL)

Limíte
í§/o

DTRTVATTVOS

Pí?rmrtiiJa Até 100o/sProteÉr: da aarteirà (heclqe't
Âte 100o/oAssunqã0 dü i istô Penritido

Vedado 0o/oAlavancaqem

&§sntandsr
§ônus oü recibos de subscri$o e certificados de dêpósito de
açÔes admitidas à negmiaçâo em mercado orgâniãado

DÀS OPERAçôES COil O ÂDMINISTRÀÔON, GÉ§TOR Ê LIGA§ÂS PELO FUNDO EIOU PELO§
FUNDOS INVESÍIDOS

3.3. 0 RJI{Dü poderá concenkar a totalidade de suas aslicâçôes em cotas de urn mesmo fundo de
invesürrento, inclusive em fundos de investimentô administrâdos ,êlo ADMÍNI§TRADOR ou empresas a ele
ligadas"

3"4" üs llÍÍiites indicadüs nos quôdras ãcímê §€rão eonsideradôs em conjunfo e tumuiêtivamente,

3.5. Observad* o dispústo nos quasÍos acimâ, mdã Fundo Investido obseÍvará os limites por emirsor e por
,rnodalidade de ativo previstos na reçulamentação apliuivel"

:'.6, O FUi'iDO riãú xtá uiaigoriu s úürisúiidài os apiiuçües Eri'r iüids dt iuirdvs rjc íi'rjirr iregr.n-ioüw urr
mercadss organizados e enicr:tas de fufidÕs Investidos cujãs cadêil"§ sejam Eeridôs por terceiras não
ligâdús aoADMI|§IRÂDüR ou ao üE§TüR do F§NDO"

3,7. O BJNDü e os Fundos Inve*idos pçdem r,ealizar operêçôes üomproínissadâs de aeordo com a
regulãrnentãção do Conselho Floneláriô Nacionâl utilizando como übjeto Tftulos ÊUblíÇos FedÊr$i§.

3.8. O HJNm e as Fundos Investidos poder§o ulilizar seus ativos finan*eiros para a prcstaçfu de gârafitias
de operações próprias, bem eomo emprestâr atiws finançeiros, desde que tais operaçSes de empréstimo
sejam cursadas ex{llrslvÊmênte atravás de serviça autorlrado pelü Bânco Central do Srasil ("BACEN") ou

Sela CVM.

-i

Permitido /
Vedado

Limite aplicável
íolo do PL)

oPERÂÇOÉS CO!,t O âDMÍNISTRADO& GESTOR E

UGADA§

FUHDO:
Até 5olo Fundos

Investidos:
Até 20o/o

Íítr;ios ou valores mobiliários de emissãô dn ADMINISTRAOOR,
dÕ GÉSTOR ou de enpreses a eles ligacias, sendo veíjâda ü

aquisiçâo de ações r:ic Alllt4ÍNt$1'RADí:IR, exceto na.s hipótese:;
am íiu{r o f-undo invr:sticio busriue reproduzir ínejlce d* ntercado
do qual eslas ar,ôes íaçam i:arte, exclt,sivafi"lenle na prriporqão

desta particinacâo

PermÍtrdn

Cotâs de fundiis de iÍrvest,rlrêntil fidmirtistrêdüs pelo

ADMiNIS-rRADUR. (;F§IOR oL! enlDresâs à âle s hflãdas
Ftr"rrtrÍl .À"té 100q/.

Fermitirin Âtrá l00olo

Operações tendo ccmc contraparte c ADI'{INISTRÂDOR, o

GÊS]OR fl 'irnpri:rsirs a eles l]çadas, bem como fundcs de
investrmentcr. clubes de irlvestimenlú e/ou cârteirâs
admtnist!"adas pelo ADMiNISTRADüR, f'elff G[ST,3R cu por
»môrêqãc : ele< lin:,-iac

r§ Sçntcndsr
i.g. ficêrn uedadas m aplkôÇões pelo Fl,lND0 em m&§ de íundns de inve§tilrls§tü que invi*am

dirdamÊr}te no RJND*.

3,10. Ficâ, ainda. vedado êo FUNDO e aos Fundo§Investido§:

I * aplicâr recur§o,§ sm tituloü ou valoíe§ mobfiários de emi$ião de §oded'edes psf açds§ de üapltal

fechâdo e s§{iedãdes limitada§, ,alvo 5e ãdQuiddos rom coobrigaçâo de instituição financeira barncária

âutôrizâdts a funcÍônãr pelo Bênco Central do Brasll

iI * realirar, no mercado de derivativos, operaçfu à descobertc §t.l que ger€m possibilidade de perda

sup*rio. ôú valÊr do sot patrimônio. SÊrãs observãdü§, ainda, no qile dir rê§peito às operaÉes de

derivfiivos, os seguinter limtrtes conr relação à posição do FUNüO em ttttr[os da divida publica mobiliária

federal. ativos flnanceiros de emissão de inetítui$o financeira sutsrizada a fundonar pel§ 8ÀCEN e ações:

(i) no r+ráximo 15Vo somo depósito de margem; e {ií) no máxímo SYo para pôgamento de pr&nios de

opçSes;

iii * reaiízar operaçõu:; detlrrrpa e verrda deurr mesttuiiluio, vaiut rrroi:iiiáriouu conkaio derivativu sn
§Êr me$nÕ dia (operaçôes "day-tradd\, excetuadas as hipóteses pevislas na regulamentação aplicível; e

IV - a$icar enr tífutos êmitidôs ou outros ativos financeíros êm quê Estados g Municípios figurem como

ernissor, devedür ou prese nênça, tr/âl, âceite ô{.r coobrigâÉo dr qualqueÍ outÊ forma

V - apli{ãr êm âtivos financeirôs emitidos por §ecuritizadoíâ§;

VI * âplicar em tíhrlos emitidos por Ínstit*ição firanceira não bancária; e

VII * aplicar ern ãtivos ou modalidadês {ue não m preústm ne§te Requ lam€nto'

3"10.1 À vedêção prev!§ta no subitêm t d item 3.10 acima nâo se splica pârá a§ debÊntures emitidas por

socíedade pr âções de capital íechado flos termo§ do art. 2Ê da Lei no 12,431, de 24 de junho de 2011,

que poderão ser ãdElriridÊs pelo FIIND§ q/ou pelos Fundos InvestirJos sem ê coobrigaçâo de ifistituição

frnanceira bancária autorirada a fuftcionar pelo Banco Central do Brasil'

3.11. 0 ADMINISTRAOOR, o GESTOR e qualq,uer ernprê§a pertencente ao me§rno conglomerado

financeiro, bem como diretores, geíentes e filncionérios dessas empresas poderão ter posições ern,

§ubscrever ou ôpefttr com ativos frnanceiros quÉ integíem ou vryham 0 integrâr a CÁRTEIRÂ do FUNüO

ey'ou ê cãrteira dos Fundos Investidos.

3.12, 0 FUNDO e/ou os Fundcs Investidos poderâo realizar s.uas üperàçôes por m§io de lnstituições

autorizadâs a operar no merÇado de títulos e/ou vâlores mobiíiários, lígãdãs ou não ao ÀDMlNiSlRÂffi&
ao 6ESTOR e às ernpresas a des ligadas, podendo, inelusive, direta ou indirêtâmerrte. adquirir ativos

financeiros quÊ sejam objeto de oÍerta púb$ca ou privada, que sejam coordenadas, lideradas, ou dô§ quais

fÊrticiprm as referiilns instittritôes.

{LAU§ULA QUÂRTÂ * NOS RI§(OS

4,f.0 rUNDü e seus Cotistas estâo sujeitos, principalmente, aos §eguintes rísco§l

Itisco de itercado: Us vaiores cos atrvos írnancerros e oeilvatrvos rn[egrantes oa LAh{itsiKAoo ruNirt
elou des Fundos Investjdos são suscetlveis m oscilaçôes decorrf;ntes das flutuaçôu de preços e cotaçõm

de rnerçado, bem como das taxas de juroç e dos rÊsultâdüs d* seus emissoras, ['{os casos em que h*uver
queda do valor destês âtiv6§, o pakimônio lÍquid6 dô FUNDO poderá ser #etado negativâment€,



*S §çntsfid*r
ft,iEco de tlqutdet: Cârâcleri?a-$e pela possibilidade de redu$o üu rnesmo inexisênsia de demanda
pelos ativos finpnçeirçs integrâfites da CÂAT§I&É, do FUIiDü elsu dos Fundos Investidos, nos respeúivos
mercados em que são negocÍadcs. Em virtude de tais riscos, o GESTOR do FUNDO poderá encontrar
diflcrrldades Bêrã liquÍCar pssiçôss {B: *ÕÊoÇiar tâi:s ãtivôs financeiros nü tempú e pdo preço desejados,
podenrJo, itclusiver sgr ohriÉádÊ a sceitár deseontos sos preÇüs de fúrrna a víabilÍzar a negociação r:u a
Êfetirar resgater de cütas fora dos praaos estabelecidos no ftegulamento do FUNü0.

Rilrq de Conêsntrqsâor A cirncefitrôçâ$ dss investimentos reêlbado$ Felo RJNDO Sou pelos Fundos
Investidos em deterrninado(s) ernimcr{es) pode aumentar a exposição da CARTEIRA do FUNDO aas fisccs
menc[onados em seu Regularnento, otasionando vslatil idade ng vôlsr de suas cotas.

Rirco de Perdas Fatrimoniais: §ste FUNüO e/ou os Fundos Investidos utlizam eskaiÉgias, inclusive
nom derivativoe, que godem resultar em sigílifrcâtivas peídas patimoniôis para seus cotistas.

ftitco Decontnte dt Pre,elficaç§o dos Atívos Finenc*iro*; A precifica$o dos ativos finan{eiros
intêgrârttes dô CARTEIRA ds FUI{DO e/ou dos Fundos Investidos é rea§irada de acordo com os critdx'ios e
procedirnentos estalrchcidos na regulamentaçêo cn ügor" Referidos criterios, tais çonft0 os de marcaçãa a
mor:ãn hô/iÕrãô ffã.;^FaÍ , EyirrÃac nnc rrrlarcr ânc :târnc fin:nrairac iãtáãEhtá- ár a^Dffio 

^ 
â^yvus,uv 

'ur,gYvÇJ
FtINDO elou dos fundos Investidos, resultando em aumêÍrtô ou redução no valor dm coHs do FLND0"

ftirco do Crridito: Consiste no risco de os emissores dos ativos financeiros *Jsu das cofitrapãÊes des
transa$es do FUNDO e/ou dos Fr.rndos Inveçtidcs não cumprirenr *uas obrigaçôes de pagamento (principal
e juros) elou de |iquidaçâo das operações confiatadas, Ocorrendo tâis h:ipóteses, o pãtrrmÔrÍio líquido do
ruhltiü pôd€ra §er al€tado ne§âhvâfflente.

f;isco de Contentração e}-Ír CrÉdito* Frivados: Em decorrência do FUNDo poder realizar aplica$es,
diretamente ou pür mêio dos fundos Investidos, ern ativos financeiro"s ou rnüdalidades operacionais de
responsabilidade de pesrcas fisicas ou juridicas de direito privads e/ou títulos públicos que não da União,
âhceftaíln n limirp máximn nrpvj$tn ern qr.ra Fnlílira rlp invêstinlÊntn, n H INDO êqiá ${drn ã i.i*rn de perda
§ubGtancÍai de sEtr peirimÔnio líguido em cêso de eventos que acêrretem o não pagamento do§.ativos
financeiros intesrafites da carteira do FTJNDO e/*u dos Fundos Investidos, inclusive por força de
iltervenç§o, lísuidaçêq regime de adminlstraçâo tempordrie, falôncia. recuperação iudicial au exkajudicial
dffi emi§5ore6 rssponsáveís pelos ativos Íinanceiros do FUt\iDO e/ou dos Fundos investidos.

ftjsco ft,eguiatório: Àr; eveniuais aiieraç'ões eiou inlerpreiaçôeri das normas ou ieit apiicáveis ao Füi,iDÇ
elou aos Fundos Investidos e/ou âos fotist§s, laflto pela ülM quanto por reguladores específicos a cada
segmento de investidares (Previc, Susep, Ministério da §egurldade Sociâi, dentre outros), inrhrindü, mas
não se limitandq àquelas referentes a tributos e às regras e condi$es de investimentq, podern caumr um
eÍeiig adverso reÍevante ao FUND0 elou ãos Fundos Investidos, {omo, por exêmplo, eventual impâcts no
meco dos ativos flnanceiros elou na oerfarnance dm posições financeiras àdquiridas pelo FUNDO, bem
corno a necessidade do FUNDS se desfãrer dê ôtivôs que de outrâ fümâ p ermâneceriam Êm §{"ia CartÊira,

4"2. P$ motivos alheios ao ÀDMII\iI§TRADOR ou ao GE§TOR, tais como müratória, inadinrplência de
pâgamefitos. fe.chamer'lto p,ârcial ou total dss mercado§, hexlstêficia de liquldez nôs mercados em que os
Àtivos Financeiros do FUNDü sãa negociados, akeração da política monetéria. mudânça üas resras ou

.- . ,,"'..1,aô;AúItriistidás ápircãvÉls àúS Âiivús In]àficE'iúS intÉUrái-rtÊ5 üà L;itsrí? üü iiiçsiiiú iÉsgót* çÁúerg;vúS iiú
FUND0, poderá ocorrer reduçâr no valor das cotas 0u rnesíno perda do eapital ínv*stido pelos Cotistas.

4.3. 0 ADMINI§TR&DOR e o GESTOR não poderão, em hipotese al§umâ, ser responsãbilizados por
WmiquÊr' resuh*do nesativo na rentabiiidade do ÊUNÉO Ê düs Fufidos Investidos, depreciaçâo dos ativoç
financeiros da Cârteirê do FUI'iffi e/ou dos Fundos lnvestidos, descumprimenbo dos limites leqais
estahelecidos nas rqgulamentss dos Fund.os Inveslidos (exceto no caso de Fundos Investidss
dmlnistrados ê sêridos pelo AüMiNISTRÁ§OR e pêto 6ÊST0R, respêctivarnefit€), gror ev*ntuais prejuízo§
eÍn câ§o de üquida$o do FUND0 elou dos Fundos Invertidos ou resgüte de iotas *om valor reduádo.
Eendo o AüMINI§TRADüR, e o GESTOR responsaveis t§o somente por perdas en"r p§uízos íÊsuitsntes de
romprovado erro ou má*fé de sua patte. respectivamente.

I
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4.4, Ás aplic0Çõfi6 r*alieadaE no FUNDO e nos Fundos Inwstidos nãç contam mm a garantia do
Aüíi{INI5TRÂ§OR, do Gr§:OR, de qualquer emBe§â pê*encentê ao §âu tongiÕrfierado frnanceiro, de
qualquor mecanismo de sêguro ou do Fundo Garahtidôr de Crédltes - fGC.

cúusuIj * DA ADMTNT§rnlçÃO É Do§ PRESTAOORE§ DÊ §ERvIÇO5

1.1. U Í-UNrl.J e 3§mrnrstrôdo pela SANTANDER DISTRIBUIDORA DE rÍrUlOS t VALORE§
,+I§BILIÁRIOS §"Â., r:oni sede na kua .krâr.i Brícola, ll4 ." ].üt e 174 andar*:s - {:Êntrí} Histriicr:, 1ião

Pail[)/$F, inscrita rio CNPJ lrih no 03.5112.968i0ü01-04 e credcnciada na CVl4 par"a a adfilnist]-aÇâü di:l

caúeiria.ü conícrru';e Aio ffecl":ratóric, üVír1 no 200ü6, de 2$lr)7,JÜ22 |'ADMINISTRADOR").

5.2. 0 fUl,lDC á qerrdo pela SANTANDER BRA§IL §E§TAO DE RECURSOS LTDA., corTl st-'de na Av,
presidrnte,luscelino Kunitschek, 2041 c 213§, BlÚco A, l8t1 andür, São PauloiSP, rn-ci:ril.;r ÍrÇ CNPJ 5ob n')

10.2:1.17710001-52 c credr:ncÍada rra C/t4 para a aciministraqáo de rarteiras cnnfcrnre Ato Declaratario

C\li4 nír 1C.161, de i1./1?,.2008 ("Gf§rOR").

5"3. üs sêrviços rie cusióriia. tescuraria, cônkoiacioriâ e processamento tios Àüvos Financeirm integÍantes

dâ Carteira do FUltlDO serão realiíados pela §3 CÀçEIS BR,Â§II OISTRIBUIDORÂ DE TITULOS E

vÂLü*E§ l.l0B[t[Áruo§ §.À, com sede na Rua Lrnador Bueno, na 474, lo ar'rdar, Bloco D, Santo
Arnaro, §ão Faulo/sF, inscritâ nô CNPJ n0 62.318.40?ú001-1§, e credenciado na {Vlt'l pâra êx€rcer â

custódiã de valoresi rnobiliários conforme Ato Declaratório 0y'M no 12.676, de 07111/3012

^rfl 
lfrnfrr^nrtErt

\ çvJ'et:,ürtL /'

5.4, Ás informôções sobre os prestadoÍes de serviças de distribui$o das cotas do FUND0 e de

controladoria e processamento do passivo do FLJNDÕ (escritutação de cotas) ficarão disponíveis para

cúflsultâ, no site da C1,/M,

5.5" 0 Â,DI"1I|,]{§'T'RÂDOR poiieré coDtratar terceir*s. eil nür]1Ê Cc FultlDO, para prrstaçõc de demais
x:r.riços, tais cono üon-.jultÇria e classílicaçiio de risro.

cúusutA sExrÁ - DÂ REMUNERÁçÂo E oEM4ls E!!cÂ8c_o§

6.1, Pela preptação dos serviços de adminis,tração do FUNOO, incluindo os serviçús de adrninishaSo
propriarnente dita e os demais serviços indicados na Cláusula Quinta arima, com exce$o dos servÍqos de
sJstodia e de auditoria independente, o FUf^lD0 Fâgará â sesulnte remuneraÉo ("Iaxas de
MminisFação")r

Taxa o€ AÍtÍninistraçao lvtinima: I,IUYo â0 ano so$re o valor do patnmôn,o tiqurdo oo t-rJNDu.

Taxa de ÂdministrÊçáG itláxinra: 0 Ê.,NDO poderá aplicar seus retursos em fundos de investimento
qur cobram tai(ô de Bdfiinistração. Nesse caso, a Tâxü de Adminislação Máxima seró de 1,50â/o ao ano
sobre o valor.do patrimôrio líquido do FUfiDO, cômpreendendo as taxôs de administraÇáo dos fundos de
i6r,^+:áÃnÍ^ -^- ^,t^i^ ^ Cl li16^ ^-li-- ^Ê-^-.^J^ a f,;a^^+À -- i+^H É 1 i rknÀ,ÀrrYwLrrrrrrLU trur quo'r qPilú, uuJLr vqvu v urrl,uJru tru 'rÇl,r u.1'4. uuÊr^u.

S.1.1. FÍa hipótese do FUa.lDü aplicar nos fundos indicados abaixo, a taxa de adniinÍstração de referidos
*.rndos de inve6limento nôo será cünsiderãda Êara os efeitos de Tam de Adminiskãção Márimâ acima
rnencionada:

I * fundos de índice e íundos de iftvestrmento imobiliário cujas cútâs sejam admÍtidas à negocia$o an
ruercados organizados; ou

iI * fun'dos de investimento seridos por terçeir§s que não ú GE§TOR,

I
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6.1.2, A Taxa de Administrâção Mínima será calculada e provisionada por dia ubl sobre o vahr do
patrinônio líquido do FUNDO do dlô úUl imediatâmente ânterior, mediante divísâo da taxa anual por 252

díô6, §endo paga rnen*almente, ató o 5ô diô útil do mês subsequente.

6,1.3. O FUNDO poderá tambéfi aplicar seus reülrsos em fundos de investimento que cobrem taxa de
performance, ingresso e saída,

6.2. Não haverá cobrança de taxa de peformance e taxa de custódia no FUNDO.

6.3. Não será cr:brada dos CôUstas tôxâ de ingresso e de saida quando da reaiização de aplicação e

resgate no FUt'lDO, rÊspectivamente.

6.4. Alóm das Taxas de Adr,riniskação e da Taxa de Performance, se houver, constituirão encargos que

pode6o ser debibados diretamente do FUNDO as seguintes despesas:

{i) taxas, impostos ou contribuiçóes federaís, estaduais, municipais ou autárquicas, que recaiam ou venham
a r ecair sobre os bens, rli reitos e obrigaçôes do ÊUNDO;

(ii) despesas com o registro de documentos ern cartório, impressão, expedição e publicação de relatórios e
informações periódicas previstas nõ reguiamentaÉo em vigor;

(iii) despesas com correspondência de interesse do FUNDO. inclusive comunicaçôes ôos Cotlstas;

{iv) honorarios e despesês do auditor lndependentei

(v) emolumentos e comissões pagôs por operações do FUNDO;

(vi) honorários de advogado, custas e despesas processuais correlatas, incorridas em razão de defesa dos
interesses do FUNDO, em juízo cr: fora dele, inclusive o valor da condenação imputada ao FUNDO, se for o
ca§o;

{vii) parcela de prejuizos não coberta por apólices de seguro e não decorrente diretamente de culpa cru

dolo dos prestadores dos serviços de a dmlnistração no exercício de suas respectivas funções;

(viii) despesas relacionadas, direta ou indiíetêmente, ao exercícío de direito de voto decorrente de Ativos
Financeiros do FUNDo;

(ix) despesas com liouidação, registro e custodia de operaçües com tihrlos e valores múiliários, Ativos
Financeiros e modal'r<jades operacionais;

(x) despesas com fechamento de câmbio, vinculadas às suas opera$es ou com certifrcados ou recibos de
deposito de valores mobiliários; e

(xi) o§ montantes devidos a íundos investidores na hipotese de acordo de remuneração com baçe na taxa
de âdmínisk.lçáio e/ou per{ormarrce, observado o disposto na regulamentação vigente.

6,5, Quaisquer despesas não previstas como encargos do FUNDO coÍrem por conta do ADMINISTRÂDO&
devendo ser por ele lncorridas, inclusive as despesas relacionadas à corrstituição de conselhos consultivos
por iniciativa do ADMINISTÊADOR ou do GESTOR, se o caso, púdendo os membros indicados ser
rernunerads com parcela da Taxa de AdministraSo.

cúu§UtA sÉüMA - DAs CÔTÀÉ: EíTIIS§ÃO, NEGOCIAçÀO E RESGÀTE

7.f .1. As cotas do FUNDO terão seu valor calculado a cada dia útrl, com bãse em avalia$o pâtrimonial que

considere os critérios de avaliação previstos na regulamentação ern vigor.

7.2, Às cobs do FUNDO não poderão seí objeto de cessão ou transferência, salvo poí decisão judicial ou

arbitral, operaçôes de cessão fiduciária, execut'o de garantia, sucessão universal, dissolufo de sociedade

conjugâl ou união estável por üa judicial ou escritura publica que disponha sobre a paftilhà de bens ou

trânsterenôa de admtntstrüçáo ou portabilrdade de plaftos de prevtdencla, devendo §er observado, aindâ, o

disposto neste Regulàmento, bem como as regras de tributação aplicáveis.

7.3. Pâra os efeitos desle Regulamento, o valor da cota do dia é o do fecharnento, f'Cota de

FecframentoJ, resultante da divisâo do valor do patrimônio liquido peh número de cota§ do FUNDO,
--!--I!/^ - L--:-r- J_ Í^_L_*'--!_ i__ *.'_rn^. -*ôpiiiãüüi, ômüOs, ijü Ênceiiõiúênaü üú úio, ossitri eiilcriurúu, u rruro!ru uE rELilo,rrcrrlu uus,,,crLouus ü,,

que o FUNDo ôrue.

7.4, O ADMINISTRADOR poderá recusar proposta de investimento inicial feita por qualquer investidor, em

fungo das disposições trazidas pela legisla$o relativa à política de prevenção e combate à lavagem de

dinheinr 6u do não enquadramento do investidor no segmento de cliente§ ao qual o FUN DO se destina"

7.5, A qualidade dos Cotistas caracteriza-se pela inscrição do nonre do tituhr no registro de Cotistas do

FUNDO,

7.5.i. Caso os Cotistas mantenham conta corrente junto ao BANCO SANTANDER (BRASIL) S.4., o registro

dos Cotistas no FUNDO lerá os mesmos dados cadastrais do titular da referida conta corrente e, na

hipotese de contâ correflte c,onjunta, o registro dos üotistas no FUNDO §erà feito em nome do primeiro

titular da conta corrente conjunta.

7.6. A adesâo dos Cotistas aos termos deste Regulamento dar'se'á pela assinatura do Termo de Adesâo e

Ciência de Risco ou mediante manifestaçâo de aceite por meio eletrônico, através do qual atestam que (i)
ConntrEnl/ efiLeÍüeil e oCÊi-LAÍl as i asLiI, ú<jLr i!u> I rE>tc Àcgulor I rcl rlu, eus q9ôi5 u5

FUNDO estão expostos ern razão dos mercados de sua atuação, bem como que (ii) tiveram acesso ôG

seguintes documentos atuâlizados: (ã) Regulamento; (b) Formulário; e (c) Lâmina.

7.6.1. Caso os Cotistas efetuÊm um resgate total do FUNDO e voltem a investir no FUNDO em intervâlo de

tempo dürante o qual não ocorra alteração deste Rêgulamênto, é dispensada a formaliza$o de novo
'feÍmo de Ade§áo e Ciência de Risco pelos Cotistas, sendo cônsiderado válido o termo anteflormente

formalizado pelo's Cotistàs em seu último ingresso no FUNDO.

7.7. A aplicação e o resgate de cotali do FUNDO podem ser efetuados em ordem de pagamento, debito e

crédito em conta corrente or.t poÍ meio de sistemas de transferência elekônica de recursos autorizados pelo

4rrLu urrr(rol uu urosrr \ uÁLLrl /.

7,7.1 A integralização e o resgate das cotas do FUNDO serão rea lizados em moeda cÕrrente nacional.

7,8. O ÂDMiNiSTRArTCIR poderá xrspender, a c;ualquer moment0, novas aplicaçôes no FUI\IDO, aplicando-

se tal suspensão tanto aos novos investidor es como aos Cotistas atuais do FUNDO'

7,8.1 A suspensão do recebimento de novas aplicações em um dia não impede a reabertura posterior do

FUNDO pârâ aplicações.

7.9. Na emissão e no rÊsgate de cotas do FTJNDO deverá ser observado o disposto no quadro abaixot

Aplicação

W
D+0

No dia da solicitacão

w
D+1

No 1o dia útil seqdnte ao da

7.i. Às colas cill Fiii'iDt3 corre;p:rriern a irações irieais rir.r seu pairirrrôrriel e são nonrinaiivas e escriturais.
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Resgate
D+1

No 1o dia útil seguintê ão dâ
D+3

No 2o dia útil seguinte ao da

7.10. Para fins de erniss5o de cütas ha aplicaçâo e/ou apuraçâo do valor dô cotà parâ efeito do pôqamento

do resgate nos termo§ dq disposto no quadro acima, a solicitação de aplicação e/ou o pedido de resgate

deverâo ser efetuados pelo üOtistâ dentro do horáío estabelecido pelo ADMINISTRADOR, cünforme consta

no Formulário, sob pena de serem considerados como efetuados na próxima data dÍsponivel para

solicitaçâo de aplicação e/ou resgsle,

7.11. Nâo há praze rie carência para resgate de cotas do FL;NDO, podendo as cotas do FUNDO ser

rêsgatadas com rendimento a qualquer momento.

7.12. O I'UNDO estará fechado para Íins de solicitação de aplicação e resgate, conversâo de cotas e
pagamento de resgates no sábado, no donringo, nos feriados nâcionais e quando nâo houver exp€diente
hancário, ExcluídaE as condições pr€viamentê elencadas, o FUNDO terá funcionamento normal nos dias cle

feriado municipal e estadual na praça er que o Administrador estiver sediado.

7.12.1. O FUNDO poderá, de acordo com o funcionamento de entidades adnrinishadoras de mercado

organizado, adotar condiçôes diferenciadas para solicitação de aplicação e resgate, convercão de cotas e
pagâmentô de resgates, devendo o Administrador disponibilizar previamente as condições ô serem

aplicáveis no site do dlstribuidor e/ou do Gestcr do FUNDO.

cúusur-l orrAvA - DA DrsrRrBurçÃo DE REsULTADos

8.1. 0s resultados oriundos dos Ativos Financeiros integíantes da Carteira do FUNDO serão incorporados
âo seu patrimônio.

LTAU§ULA NL'IIA- I.,tJ EÀEITLIItI(' §|!,LTAL

9.1. 0 exercício social do FUNDO terá início em Io de outubro de cada ano e término no úÍtimo dla do mês

dê sêtembro do ano subse{uente.

--!Hl§U$"9!çIi'!.4-:-?§-9!§S§rçgE§ 
FEp4i 
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10.1. As inFormações gerais ô respeito da assembleia geral de Cotistas constam neste Regulamento e na

legislaçâo em vígor. sendo que as suas deliberações poderão ser tomadas mediànle processo esÊrito de

consulta formal pelo ADMINISTRADOR, por meio fÍsico ou eletrônico, sem a necessidade de uma reunião.

Dã consultâ formal deverão t:Õnsfãr frdâs as infrirmaçôes nereçsárias para o exercir^io de vnto rlos Cotistas.

no prazo máximo de 10 dias corridos a contar da data da emissáo da consulta.

10.1.1. A assemblêia geral de Cotistas realizãda mediante consuiLa formal poderá ser instaíada com
qualquer número de Cotistas, de modo que as delibêrações serão tomadas por maioria de votos enviados
ao ADMINISTRADOR, cabendo a üda cota 1 voto.

10.2. As informações ou documentos reÍacionados ao FUNDo serão comunicados, enviados, divulgados
e/ou disponibilizados pelo ADMINISTRADOR aos Cotistas, ou por eles acessados, por meio físico ou por

meio de canôiÉ eletrôniços, inclusive pela rede mundial de compurôdores.

---- r-.-a!-- $-:4.--:-, $.---.-:!--r-.4- r-tu,J- ruilnLc_E, rrdl rrPUÉlE5 9rr quq c>!c ^çguEllçrrlu 
E^1]0 o LrÇrrLlo . í!tr)!g I rlrdrirrcS(oçov uE

voto" ou "concordância" dos Cotistas, que estes se deem por nreiô eletrônico.

r§santsnder
10.4. O atendimento aos Cotistas para receber e encaminhar questõ€s relacionadas ao Fundo será

realizado pôr meio da Central de Atendinento do Santander, pelos seguintes meios:

Capitais e Regiôes Metropolitanas: 4004-3535
Demais lccalidades: 0800-,)02-3535
Sewiço de Apoio ao ConsumiCor - §AC: 0800'762'7777
0uvidonar 08üU-726-11322

10.5, 06 valores mínirnos e máximos de investimento inicial, rnovimentação e manuterção ençontram-se
indicados no Formuliiio,

..,-..-1.*?.iU.U. Pôià irAilsiliisséú üe OrüÉils úÉ õlriHçãú e ús r€sgors uc ruw5 uu rurtw, us LuÜ5!d) ul{rzdrdu u:
meios disponibilizados pelo ADMINISÍRADOR para tal finalidade.

10.7. O ADMINISTRADOR poderá gravar toda e qualquer ligafo telefônica mantida entre o

ADMINISTRADOR e os Cotistas, bem como, utilizar referidas gravaSes para efeito de prova das ordens
transmit'da5 e ClaS de.naiS infqrmaefl4ç nqlSç 44nfil25

10.8. Fica eleito o foro da Comarca da Capital do Eslado de 5ão Paulo, com a exclusão de qualquer outro,
por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer dúvidas ou controvérsias advindas deste

Regulamento.

São Paulo, 03 de julho de 2023

SANTAHDER DISTRIBUIDORA DE TiTULOS E VATORES MOBILIÁRIOS S.A.

Administrador
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(ôli.itã.in


